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A profissão de catador de materiais recicláveis tem importante função no que tange à diminuição 
dos danos ambientais, uma vez que a coleta de materiais recicláveis contribui para a redução dos 
resíduos sólidos que seriam aterrados ou depositados em lixões. No entanto, o que se busca 
sinalizar com mais ênfase, é o significado social desta ocupação tradicionalmente composta por 
ex-trabalhadores rurais expropriados do campo e por aqueles com dificuldades de se integrar ao 
mercado de trabalho formal, portanto, trata-se do direito ao trabalho (NASCIMENTO, CABRAL, 
2019). De acordo com o Movimento Nacional de Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR, 
2014), as mulheres são a maioria entre os catadores e catadoras, elas representam 70% da 
categoria, o que pode sinalizar a partir desses dados a feminização do trabalho (HIRATA, 
KERGOAT, 2007). Cabe destacar que, embora o trabalho de catação, nas ruas e nos lixões, 
historicamente, seja considerado um trabalho informal, ele constitui a primeira etapa da cadeia 
de reciclagem; aquela mais precarizada, insalubre e desprotegida socialmente. Nesse sentido, 
este resumo tem por objetivo a discussão e investigação do processo de feminização da catação 
nas cooperativas de catadores de recicláveis de Campos, a partir da participação massiva das 
mulheres negras e do seu trabalho no processo produtivo e também na reprodução social de sua 
família, o que acaba por reproduzir os vínculos entre pobreza e questão de gênero e racial no 
município. A metodologia a ser utilizada é de revisão bibliográfica e a elaboração e aplicação de 
questionários com as catadoras de recicláveis das quatro cooperativas de catadores do município, 
destacando as suas trajetórias de trabalho e o seu cotidiano nas cooperativas, os conflitos 
experimentados nas mesmas e as formas de resolução dos mesmos, assim como no trabalho do 
“cuidado” e na esfera da reprodução social. 
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